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Ex."’” Senhor Presidente. 
Ilustres Confrades. 


S E há monumentos que definem uma civilização, nas suas ideias, nos seus 
sentimentos e nas suas instituições, há personagens que assinalam uma 
época como expressão autêntica da sua envergadura intelectual ou 
do seu valor ético. 

A figura do Doutor António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, na gale¬ 
ria das pessoas gradas de Portugal contemporâneo, há-de avultar, como ao 
fundo das mais ricas salas dos museus da Europa, certos retratos imponentes 
dos melhores artistas de antanho: o Inocêncio X, de Velasquez; o Leão X, 
de Rafael; o Erasmo, de Holbein; o Júlio II, de Júlio Romano; o Senador 
de Veneza, de Ticiano ou o Vicente Morosini, de Tintureto. 

Impossível diluir, pela massa comum de personalidades da nossa 
terra, o seu perfil fidalgo, de fronte larga, olhar vivíssimo, fisionomia esti¬ 
lizada, estatura corpulenta, embora não atlética; perfeito domínio de ati¬ 
tudes, fluência de palavra cristalina, elegância não afectada de porte, eru¬ 
dição inexgotável sem torrencialidades, tipo autêntico, enfim, de quem, no 
templo e na cátedra, informando oficialmente ou em conversa íntima, vivia 
sob 0 signo permanente em que nascera: o magistério. 
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Príncipe de mestres lhe chamou, um, dia o Sr. Cardeal-Patriarca 
de Lisboa. E, de facto, a palavra, era todo o seu lídimo, excelso e fecundo 
sentido, na vida e na morte, define a personalidade do Doutor Vasconcelos, 
téologo e orador sacro, liturgista e agiógrafo, lente catedrático e filólogo, 
arqueólogo e historiador de raríssimo mérito, entregue sempre, conscien¬ 
ciosamente, às suas lições e aos seus escritos. 

Quando, a 6 de Junho de 1936, a grã-cruz da Ordem de Santiago da 
Espada lhe foi imposta solenemente, na Sala dos Capelos da Universidade 
■de Coimbra, pelo Sr. Ministro da Educação Nacional, Prof, Carnei¬ 
ro Pacheco, essa distinção, mais que a recompensa condigna do valor 
científico, literário e artístico da sua obra, era a consagração do grão-mes¬ 
tre dos intelectuais universitários de Portugal, nestes últimos decénios, ao 
qual, como a muitos poucos, a Pátria devia ser grata, pelo esforço dum es¬ 
pírito insigne, expendido na renovação ^da cultura nacional, à margem de 
interesses de facção, sem quebras de linha moral, e sempre dentro da mais 
incansável dedicaçao a superiores, colegas e subordinados, com uma paixão 
única: a Verdade e a Justiça. 

Por isso, não admira, que ao fundar-se a Academia Portuguesa da 
História, o Governo do Estado Novo, por portaria de 22 de Dezembro de 
1937, escolhesse, para sócio titular fundador e seu primeiro presidente, 
ao Doutor Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

Tal escolha não vinha reatar, simplesmente, a tradição da gloriosa 
antepassada do nosso instituto, a Real Academia da História Portuguesa, 
que teve, como seu sócio fundador e primeiro director, a notável figura 
clerical de D. Manuel Caetano de Sousa. Representava a consagração Jus¬ 
tíssima ^de quem, entre os historiadores portugueses contemporâneos, pela 
multiplicidade e valor dos seus trabalhos científicos, e de consenso unâ¬ 
nime, ocupava um lugar de preeminência incontestada. 

Se, por todos estes títulos, o Doutor António de Vasconcelos constitui 
uma verdadeira glória da Pátria, a Igreja pode ufanar-se de ter, nele, um 
digno representante daquela preclara dinastia de ministros do altar, que, 
pelo seu altíssimo saber de cleresia e invulgares virtudes, a ilustraram, 
em tão larga cópia, através dos séculos, desde Pedro Hispano a André de 
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Resende; desde D. Jerónimo Osorio e Diogo de Paiva de Andrade ou Seve- 
rím de Faria a D. Rodrigo da Cunha, D. Jerónimo Contador de Argote, 
D. António Caetano de Sousa e Mons. Ferreira, para falar dos mortos. 

Ao prestar-se-lhe esta homenagem póstuma, no próprio recinto que 
ele honrou, ainda, com sua veneranda presença, nos últimos dias, cabe-me a 
mim, 0 mais modesto dos seus numerosos amigos e admiradores, pôr em 
foco 0 aspecto religioso da sua vida e da sua obra. 

É com verdadeira satisfaçao que aceito o encargo, porque poucas 
figuras da Igreja, no Portugal contemporâneo, realizaram, mais cabal- 
mente que 0 Doutor Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, aquele ideal 
de profissão do sacerdócio católico, que na sua larga e operosa existência se 
reflecte, pela sinceridade da fé, pela devoção dos ministérios sagrados c 
pela paixão da cultura humanística, particularmente em seus aspectos ecle- 
siásticos: três facetas características da sua personalidade inconfundível. 
Porque, no preclaro mestre coimbrão, como em todas as grandes figuras da 
história eclesiástica de Portugal, coexistiram, na mais perfeita harmonia, a 
nobreza das virtudes cívicas e a profissão das aspirações sacerdotais. A luz 
superior que lhe iluminava o espírito,- de privilegiada estrutura e formação, 
refrangia-se, como em prisma de cristal puríssimo, numa gama admirável, 
de tons, capazes de deixar extáticos quantos tinham a fortuna de contemplar 
essa irisão admirável de prendas intelectuais e morais. 

O cidadãOf de temperamento afabilíssimo, era atento como poucos aos 
amigos, patriota fervoroso, não indiferente nos seus primeiros tempos à con¬ 
dução da governança pública, até ao ponto de dar todo o seu apoio cívico 
ao Progressismo. Acessível e paternal, empenhava-se como mestre dedicado 
no aproveitamento dos seus discípulos, embora sem transigências de disci¬ 
plina e guardando sempre aquela linha aristocrática que lhe dava um ar 
inconfundível de dignidade, desde o mais insignificante gesto ou palavra à 
última prega do hábito talar. 

O sacerdote manteve, através dos seus ministérios eclesiásticos, uma 
preocupação de conduta irrepreensível, sem orgulho nem ostentação; uma 
santa ufania da sua condição de ministro de Deus, um apreço vivo da cultura 
sacra, qualidades que faziam dele um clérigo em toda a acepção medieval 
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da palavra. E o que é mais simpático, mas perfeitamente acorde com a têm¬ 
pera toledana do seu carácter, em nenhuma emergência quis subtrair-se a 
essa condição, nem perante a mais vigorosa hostilidade do ambiente univer¬ 
sitário, agitado pela revolução. É que o Doutor Vasconcelos sentia, em ple¬ 
nitude, a santa prosápia do sacerdócio católico. 

* 

» * 

A Natureza não cria por si o Homem. Na porção melhor do seu ser — 
a alma —‘ ele é obra imediata e exclusiva de Deus. Mas é profunda a de¬ 
dada do ambiente na moderação temperamental de cada indivíduo, e esta 
não é indiferente para a orientação efectiva da vida. 

A Providência, regendo todas as coisas no sentido finalista dos seus 
profundos desígnios, preparou, desde cedo, condições físicas e morais 
invulgares, a fim de que um tão alto espírito encontrasse abertos, caminhos 
claros para o relevante destino que lhe estava reservado em Portugal. 

0 Doutor António Garcia Ribeiro de Vasconcelos nasceu no dia 1 de 
Junho de 1860, em S. Paulo de Gramaços, aldeazita muito modesta, como 
ele próprio a classificava, mas de gente boa e ordeira, no concelho de Oli¬ 
veira do Hospital. 

Era filho de Serafim Garcia Ribeiro e de D. Maria José Garcia Ri¬ 
beiro de Vasconcelos. 

A pureza ancestral do sangue aldeão repartiu com ele, generosamente, 
0 vigor físico duma natureza robusta e bem formada, a que não deixou de 
ser agradecido, nesta própria sala, quando, em certa ocasião, se proclamou 
serrano e oriundo da Estrela. 

A vida, em Gramaços, era tranquila e quase patriarcal. Os habitantes 
vivam entregues, nesse meado do século XIX, aos labores da agricultura e 
do pastoreamento dos gados, com a achega do exercício de pequenas Indús¬ 
trias caseiras, para as longas invernias que os bloqueiam, parte do ano. 


Os homens, na sua maior parte, eram canastreiros ou cesteiros. As mulheres 
tecedeiras. Mas todos cultivavam as suas glebas, ou próprias ou de renda, 

Embora pertencesse à família principal da terra, o Doutor Vasconce¬ 
los foi criado neste ambiente de lida, aturada e paciente. E bem funda foi 
a lição na sua inteligência perspicacíssima e delicada sensibilidade, pois a 
morte quase o surpreendeu trabalhando. 

Aqueles horizontes vastos das terras de Oliveira do Hospital, limi¬ 
tados pelas vertentes dos Hermínios, do Caramulo e do Buçaco, esmaltados 
de poesia e história, entre os cinceirais do Alva e do Mondego, que atraves¬ 
sam a antiga donaíaria de Malta, criaram-lhe, na sensibilidade, o enlevo da 
paisagem e das obras artísticas, que foi, sempre, uma nota simpaticíssima 
da sua personalidade de sacerdote e de letrado. 

Ficou, por isto, fielmente preso de um grande amor à sua terra e à 
sua gente, patenteado no enlevo com que procurava em férias a sua quinta 
aldeã e, até, no interesse votado à agricultutra, pois não deixa de ser típico, 
neste mestre universitário, embora perfeitamente dentro das tradições rurais 
eclesiásticas, o ver, entre as suas obras impressas, ura opúsculo dedicado a 
Viveiros de Enxertia sobre Videwas Americanas (Coimbra, 1891). 

O lar, em que nasceu o Doutor Vasconcelos, não era só profundamen¬ 
te cristão. Havia, nele, tradições clericais, bem recentes. 

Seu tio paterno, o P.® Dionísio Garcia Ribeiro, em 1851, tomara 
posse da igreja de Gramaços, que paroquiou 18 anos. Verdadeiro pastor 
de almas, como o sonhara Castilho no Prebitério da Maitíanha, cultivava 
nelas, com esmero, tanto a piedade cristã como o progresso intelectual e 
social. 

Por sua iniciativa, construíu-se a capela de Nossa Senhora dos Mi¬ 
lagres, fez-se 0 cemitério da freguesia e criou-se a escola primária, onde o 
bondoso prior leccionava, fornecendo do seu bolso todo o material escolar 
às crianças. Amigo da Agricultura, tornou a sua quinta de Ossalgodins ver- 
dadèira escola agrícola das redondezas. 

Por via materna prece ter corrido, também, nas veias do Doutor 
Vasconcelos, sangue do mesmo tronco, em que brotara aquele reitor artista, 
músico e erudito, de Arganil, que foi deputado às Constituintes de 1837, o 
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P.® Manuel da Costa Vasconcelos Delgado, e cuja biografia o Lente pós¬ 
tero teceu. 

Demorámo-nos, nestes pormenores, porque eles foram todos decisivos 
na formação moral e na orientação profissional do Doutor Vasconcelos. De 
seu tio, P.® Dionisio, recebeu formação religiosa acrisolada, a que nem 
sequer devia faltar a nota característica de uma grande devoção mariana, 
e os primeiros rudimentos de instrução, na escola anexa ao presbitério de 
Gramaços, que frequentou desde os primeiros anos. Do ascendente colateral 
de Arganil, deve ter herdado o gosto das obras de arte sacra e o amor das 
antiguidades. 

0 certo e, pelo menos, que se não fora a primeira aprendizagem e o 
impulso educativo recebido em Gramaços, diz ele ao tecer, no Correio de 
Coimbra, a biografia do afortunado mentor do seu espírito, bem como o en¬ 
sino dos primeiros rudimentos latinos ministrados pelo seu bom padre- 
-mestre de Oliveira do Hospital, António Quaresma Caldeira, não teria 
seguido a carreira literária que realizou. Profundamente afeiçoado ao 
sobrinho, por descobrir que ele tinha certa vivacidade e outras qualidades 
aproveitáveis, o benemérito prior, Dionísio Garcia Ribeiro, formou então um 
projecto, que correspondia a uma onda de sacrifício; o de se desligar do 
seu querido rebanho, da sua extremosa família e ir para Coimbra, a fim 
de poder acompanhar e guiar a educação dessa criança. Requereu, em 
concurso, e obteve a igreja paroquial suburbana de S. Martinho do Bispo, 
para onde foi em Fevereiro de 1869, sendo mais tarde, em 1875, nomeado 
arcipreste de Cernache, arcediago de Seia em 1881 e, finalmente, arcediago 
de Coimbra em 1881, dignidade em que faleceu, poucos anos decorridos, 
assistido piedosaraente pelo sobrinho. 

É nesta data, que o pequeno serrano trava os seus primeiros conheci¬ 
mentos com a Lusa Atenas. 

Por uma tarde de outono, quando a luz esmorece na folhagem do 
Choupal, nos olivedos de oelas e de Santo António; quando os pendores 
do Penedo da Saudade e do Jardim Botânico se aquecem de mil fogachos 
de calcáreo, patinado de ocre e latão, levantados nas frontarias dos palá¬ 
cios e das igrejas citadinas, e debruados pela faixa glauca do Mondego, já 
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avantajado com as primeiras chuvas; quando Santa Clara, meditativa na sua 
almáfega branca, listrada de burel pardo contempla, desde um caraman¬ 
chão florido, os longes da Lousã e do Buçaco, fez António a sua primeira 
viagem a Coimbra. 

Deve ter sido profunda, na sua sensibilidade emotiva, a impressão 
estupefacta das belezas panorâmicas e históricas da incomparável cidade. 
Nunca mais, vida fora, lhe sairia, dos lábios e dos bicos da pena, aquela 
miniatura descritiva, atribuída pelo nosso Fr. Luís de Sousa ao viajante 
estrangeiro e geral da Ordem Dominicana, Fr. Vicente Justiniano: Vidi- 
mus urbem, undique ridentem. 

Coimbra, para o Dr. Vasconcelos, ficaria sendo, sempre, a cidade ri¬ 
sonha por excelência. 

Regressando a Gramaços, tornou pouco depois, definitivamente, para 
as margens do Mondego, a prosseguir com afinco os seus estudos de huma¬ 
nidades, na casa do tio Dionísio. 

Terminadas elas, matricula-se, em 1878, na Faculdade de Teologia. 
Adoecendo gravemente de febre tifoide, perdeu o ano. No curso seguinte, 
de 1879, retomou os estudos, levados a termo com grande brilho em 1884. 
A 7 de Março de 1885, licenciou-se em Teologia, publicando, também, a 
sua dissertação de licenciatura. A 5 de Abril, domingo de Páscoa, fez a sua 
estreia publica de orador sacro, pregando na capela da Misericórdia de 
Coimbra. A 7 de Junho, cantou missa nova na capela de S. Lourenço Jus¬ 
tiniano, da sua terra natal, construída para esse fira e solenemente benzida 
no próprio dia festivo pelo neo-presbítero. A12 de Maio de 1886, defendeu 
conclusões magnas, que existem impressas, e a 27 de Junho doutourou-se, 
tomando para tema da sua dissertação, que também imprimiu, nesse ano, 
uma tese sobre o Divórcio encarado sob o ponto de vista dogmatico-moral 
t social. 

Faz ternura, a dedicatória que antecede esse trabalho, consagrado pelo 
jovem doutorando a seus pais, como modelos acabados de concórdia con¬ 
jugal. É significativo, igualraente, o pendor histórico que, nestas páginas, 
esboça 0 futuro catedrático. De facto, mais que no terreno especulativo, era 





esse 0 ambiente, onde à vontade se espraiavam as predilecções intelectuais 
üo Doutor Vasconcelos. 

O capelo foi-lhe conferido solenemente, em companhia de dois con¬ 
discípulos, Drs. Francisco Martins e Porfírio António da Silva, sendo pa¬ 
drinho do Dr. Vasconcelos o Dr. Bernardo Augusto Madureira e proferindo 
os elogios da praxe, os Drs. Joaquim Alves da Hora, simpático velho que 
ainda conhecemos na infância, e Manuel de Azevedo Araújo e Gama. 

Chegados aqui mal podemos acompanhar toda a versátil actividade 
deste incomparáivel trabalhador da cultura crista e humanística. 

Ao seu perfil moral de homem e de sacerdote há, apenas, a acrescen¬ 
tar que, nesta altura da vida, quando noutros a piedade e devoção do serviço 
de Deus, ou as nobres preocupações espirituais da vida eclesiástica naufra¬ 
gavam, entre a aridez da especulação intelectual e as crises de carácter, ou 
se embotavam no agnosticismo frio da decepção, a que as ingratidões dos ho¬ 
mens e a corrupção obstinada dos séculos arrastam os mais optimistas, no 
Doutor Vasconcelos .elas mantinham-se em todo o seu primitivo entusiasmo 
c delicadeza. 

Eram notórios, a toda a Coimbra, o fervor com que celebrava a Santa 
Missa, recitava o Ofício Divino e defendia, calorosamente, as tradições 
litúrgicas da Sé Nova, por exemplo quanto à festa de Santíssimo Nome de 
Jesus, instituída naquele templo, desde a época do Colégio das Artes. 

Comovia 0 seu afeoto a tudo o que dizia respeito ao culto da Virgem 
Santíssima, 'Sobretudo no mistério da Conceição Imaculada, patenteando-se, 
também, no afinco com que procurou restaurar o culto de Nossa Senhora 
da Luz, na capela da Universidade e na reza da coroa seráfica. Os brios com 
que promovia as solenidades académicas tradicionais, que abrilhantou com 
discursos notáveis, 'edificaram gerações de mestres, seus colegas no ensino, e 
estudantes, seus discipulos, nos Gerais. 

Ao culto de Santa Isabel, tão ligado a Coimbra, através dos séculos, 
prestou carinho verdadeiramente exemplar, em tão ilustre príncipe das le¬ 
tras universitárias. 

A Liturgia com os esplendores de riqueza, linha e cor que a envolvem, 
e eram riquíssima moldura, dentro da qual tão nítido avultava o 'perfil 


I hierárquico do arcediago do Vouga, mereceu-lhe esforços aturados, de que 

i muito têm aproveitado inúmeras gerações de eclesiásticos coimbrões e de 

outras dioceses de Portugal. 

Vivendo predominantemente inrnrso, como sacerdote, na especulação 
teológica da sua cátedra ou na investigação do passado eclesiástico de Por¬ 
tugal, não se desinteressava da presente expansão exangelizadora da Igreja. 
As missões ultramarinas faziam-no vibrar, em páginas de enternecida 
simpatia. 

i Este espírito genuinamente sacerdotal, que tão profundamente se 

exteriorizou sempre através da sua obra, e não excluía o mais devotado 
carinho por tudo quanto representasse verdadeira valor intelectual e moral, 

! literário ou artístico, histórico ou social, patriótico ou simplesmente hu- 

I mano, veio a acentuar-se, ainda mais, à hora da morte. 

! No seu teor de vida e na sua mentalidade, o Doutor Vasconcelos apa- 

I receu, sempre, como um 'característico ^descendente dos grandes humanistas 

! cristãos da Renascença. Na calma serenidade e fé com que recebeu os 

últimos sacramentos, na submissão cora que voluntàriamente quis renovar 

I a obediência ao seu prelado, no desprendimento da pobreza e humildade 

I com que providenciou o próprio funeral e sufrágios por sua alma, mostrou, 

I em último relâmpago de deslumbramento edificativo, o quilate de quem 

I se sente senhor de si próprio, consciente da luminosa trajectória que Deus 

I criador traça ao espírito de todo o homem que vem a este Mundo. Mal fora 

! ao Homem, se nascesse para se perder como o átomo anónimo no turbilhão 

! cego que o envolve. Felizmente, ele sabe qne entra na vida para cumprir, 

S no universal destino 'dos seres racionais uma parcela daquele comum impe- 

J rativo, ao cabo do qual, conforme a própria exigência da natureza imortal, 

i não pode faltar a devida recompensa. 

í gg[;^ O testamento do Doutor Vasconcelos é um acto de fé e 

esperança cristã, que há de reflectir, perenemente, sobre o capelo do 
i ilustríssimo lente de Coimbra, ura halo de oiro da veneração universal, 

i Nas crónicas da alta vida mental do nosso tempo, ele ficará como, 

( nas páginas da Leitura liova, certas lindas capitais iluminadas, que subli- 

i nham retalhos vivos da nossa história antiga. 
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É que reveste aquela elegância e sabor castiço que os grandes senho¬ 
res medievos, em pleno vigor espiritual, ao cabo da própria jornada, sabiam 
assumir. Tendo aprendido a enfrentar a vida, na tumultosa violência dos 
seus problemas e vicissitudes, não sabiam esmorecer no^ supremo transe 
da morte. 

A resignação com que o Doutor Vasconcelos suportou os sofrimentos 
físicos e morais dos seus derradeiros dias, o fervor intenso com que recebeu 
os últimos confortos da Igreja, serviram só para acrisolar o alto e belo 
espírito, ante a grande revelação de Deus, Uno e Trino. 

À entrada da noite, de 2 de Setembro de 1941, num daqueles mara¬ 
vilhosos crepúsculos, como só os tem Coimbra ao inflectir para o Outono, 
voou para as colinas eternas, como diziam os nossos cronistas, sabomando 
reminiscências bíblicas. 

* 

* * 

Esboçando, a rasgos largos, o perfil moral do Doutor Vasconcelos 
como homem e como sacerdote, não podemos deixar de assinalar os reflexos 
da sua personalidade na obra que nos legou. 

0 primeiro presidente da Academia Portuguesa da História cultivou 
as ciências sagradas e profanas. Caberá a outrem, pôr em relevo o valor 
dos seus trabalhos, sob o aspecto puramente científico, estando-me, apenas, 
resemdo, sublinhar neles a feição religiosa. 

Na actividade mental do Doutor Vasconcelos, não houve, a bem dizer, 
compartimentos estanques. 

Sem prejuízo nos métodos ou nos resultados, o seu labor de letrado 
e a sua actuação de sociólogo, no objecto ou na finalidade suprema, a que 
a sua alma sacerdotal estruturalmente histórica e compreensiva, obedecia, 
revestiu, quase sempre, uma tonalidade especificamente religiosa. 

A Teologia, a Oratória, a Liturgia, a História da Igreja e ciências au¬ 
xiliares, a sociologia pratica e o jornalismo são capítulos dominantes da sua 
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intensa laboriosidade mental e da sua actuação cívica. Delas nos ocupare¬ 
mos mais detidamente, para tentar o esboço desta grande figura da história 
religiosa do nosso tempo e a fim de que, na presente concentração medita¬ 
tiva, nos seja dado relancear o seu vulto gigante. 

E comecemos pelo teólogo. 

Quando entrou para a Faculdade de Teologia em Coimbra, por 1887, 
o Doutor Vasconcelos passou a reger as cadeiras de Estudos Bíblicos e 
Direito Eclesiástico. Mais tarde, até 1910, professou também, as cadeiras: 
terceira (Dogmáltica), oitava (Ética Cristã) e nona (Isagoge Geral e 
Arqueologia Bíblicas). 

Não nos consta que, neste campo do magistério universitário, elabo¬ 
rasse trabalhos especiais. Homem de ideias claras e metòdicamente expos¬ 
tas, de erudição aturada e pronta, o Doutor Vasconcelos nunca foi, por pen¬ 
dor de espírito, um lespeculativo nato. Por isso, nunca se dedicou, também, 
de alma e coração, às largas sistematizações filosóficas da Revelação, que 
a Teologia Dogmática impÕe. Aliás, a Faculdade de Teologia de Coimbra, 
se contou entre os lentes do seu tempo homens de invulgar talento e erudição, 
não chegou a qualquer realização que emparelhasse com as dos seus repre¬ 
sentantes do século XVII na mesma Faculdade ou com os seus colegas no 
ensino universitário de além fronteiras, que contemporâneamente ostentava 
figuras da envergadura de Franzelin, Palmieri, Billot, Le Bachelet, Pesch, 
Janssens, Hurter, Schiffini, Zigliara, Passaglia, e tantos outros. 

Estudos teológicos escritos do Doutor Vasconcelos, possuímos só os 
que ele levou a efeito nos últimos anos do curso e para a licenciatura, 
doutoramento e concurso ao magistério na Faculdade, em que, primeiro, 
professou e são 0 Mistério Eucarístico em Face da Teoria Atómicayã Expo¬ 
sição e Crítica dos Conselhos da Encarnação do Verbo, segundo os Racio- 
nalistas, — Verdade omnímoda do Conceito Católico, publicados ambos na 
revista diocesana IjistituiçÕes Cristãs, de 1884 a 1886, a dissertação de 
Divoírtio quatenus Sociali Progressui Adversatur, editado em 1886, junta¬ 
mente com as teses de doutoramento e, até certo ponto, a dissertação ?/um- 
lização da Linguagem — estudo bíblico-linguístico vindo a lume em 
Coimbra, em 1887. Aos mesmos trabalhos, podemos associar o estudo filo- 
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sófico-apologético sobre o Evolucionismo e a Origem da Vida, breve crítica [ 

às doutrinas de Haeckel, publicado, em Braga, em 1891, o estudo de con- f 

Irovérsia A Bíblia Protestante, feito para uma conferência realizada no j 

Porto em 1900, e alguns mais. i 

Todos estes trabalhos, se não são de grande transcendência na história [ 

do nosso movimento teológico, revelam, em gérmen ao menos, nos princípios f 

do seu magistério teológico, as mesmas qualidades que para a sua cátedra ^ 

de Letras assinalava certo discípulo seu e depois ilustre colega na Univer- i 

sidade de Coimbra, o Sr. Cardeal-Patriarca, D. Manuel Cerejeira. [ 

Raramente se encontrarão reunidos, em tão formoso equilíbrio, qua- ; 

lidades iminentes, lucidez notável de inteligência, raro sentido artístico, L 

minuciosa e objectiva visão das coisas, extraordinário poder de realização, | 

rica maleabilidade de espírito, extensíssima informação erudita, sensata [ 

crítica, compreensão larga e benévola. 

Se 0 Doutor Vasconcelos não deixou obras de especialidade, que o 
impusessem no saber teológico para além da cátedra universitária, este não 
deixa de manifestar-se em forma digna e segura, notável até para o tempo, I 

noutras cadeiras não menos transcendentes para os interesses da vida cristã, | 

e demonstrativas das possibilidades efectivas de quem o possui: o púlpito j- 

e 0 estrado a que sobe o orador sagrado. j 

O orador. A oratória cristã, no sermão, discurso ou conferência, não t 

é senão expressão viva da Teologia Dogmática e Moral. í- 

Os onze discursos sacros pronunciados pelo Doutor Vasconcelos na í. 

capela da Universidade, as suas conferências nos congressos católicos de | 

Braga e Porto, ou aos estudantes do C. A. D. C. e C. A. F. C. de Coimbra, í 

bem como noutras solenidades, como por exemplo na comemoração do ■ 

XI aniversário da sagração episcopal de D. Manuel Coelho da Silva e na I 

Semana Franciscana, reflectem, pela seriedade dos assuntos genuinamente 
sacros, possança de saber teológico, claros dotes de adaptação a um meio 1 

que, sendo académico nas exigências formais, por falta de bases doutriná- i 

rias mal poderia segui-lo na especulação pura, elegante mas sóbria digni- ■ 

dade na apresentação das ideias e na forma literária, qualidades estas tanto j 

mais dignas de registo quanto é certo apresentarem-se a contra-corrente da í 


torrencialidade oca de alguns infelizes representantes da oratória sagrada, 
muito em voga no seu tempo. 

Desprezando efémeros triunfos, de que a sua palavra e a sua pena 
seriam capazes, mas repugnantes à dignidade da sua profissão, o Doutor 
Vasconcelos, na plena consciência da sua dignidade sacerdotal, mantinha 
uma nobre preocupação apologética: precaver o ambiente universitário 
coimbrão, já tão curtido pelo racionalismo e positivismo da época, contra 
os gérmenes nocivos que o invadiam lentamente. 

Os discursos Ciência e Fé, Realeza de Jesus Cristo, Jesus Libertador 
da Humanidade, A Doutrina da Imaculada Conceição e a Universidade de 
Coimbra, O Pecado Original, Perpetuidade do Reino de Cristo, e demais, 
pronunciados até 8 de Dezembro de 1909, última solenidade em que houve 
pregação na capela da Universidade, antes da sua clausura a 24 de Janeiro 
de 1911, ou noutras solenidades de circunstância, são verdadeiros modelos 
desta oratória calma, reílectida e doutrinal que deixa nas almas, senão as 
comoções mais fortes, pelo menos as reflexões mais fundas. 

O liturgista. Se a oratória cristã evidencia os recursos teológicos de 
quem a professa, o estudo histórico-crítico do culto católico, não simples¬ 
mente na sua linha institucional e na evolução progressiva que reveste o seu 
formalismo exterior, em função dos diversos factores que a provocam, mas 
sobretudo na sua interpretação vital no seio da Igreja, revela a firmeza 
dos princípios e a largueza da doutrina. 

O Doutor Vasconcelos, com os dois volumes do seu Compêndio de 
Liturgia Romana, firmou créditos de invulgar merecimento, entre nós. Mais 
do que isso, a essa sua excelente iniciativa «inspirada, como seu autor diz, 
no prólogo, pelo amor que sempre teve às admiráveis e misteriosas acções 
do culto católico», se deve em Portugal a reviviscência dò espírito litúr- 
gico, compreendido no seu alto significado e executado com majestade e 
harmonia. 

Basta, por todos, este juízo crítico do nosso maior liturgista moderno, 
D. António Coelho, que no seu Curso de Liturgia, de fama e aceitação inter¬ 
nacional, escreve: «O Rev. Dr. António de Vasconcelos publica, em 1898, 
um Compêndio de Liturgia Romana, em 2 volumes. . . reeditado posterior- 
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mente (1902). O douto lente da Universidade de Coimbra introduz os ritos 
com notas históricas e teológico-artísticas que muito têm contribuído para 
incutir no clero português a compreenscão e amor da Liturgia». 

Paralelamente a esta obra didáctica, da qual beneficiaram numerosas 
gerações de clérigos e até de leigos, devemos assinalar a sua actividade como 
calendarista oficial das dioceses de Coimbra, Lamego e Bragança, bem 
como da Colegiada de Guimarães, que começou a ser desde 1905, e em 
1906 da Colegiada de Cedofeita, em 1908 da Real Capela da Universidade 
e do Funchal, bera como, mais tarde, de outras dioceses, até 1925. 

Em 1915, foi encarregado de rever os antigos cadernos dos ofícios 
dos Santos próprios de Portugal na diocese de Coimbra, adaptando-os à 
reforma litúrgica de Pio X. O seu trabalho foi aprovado pela Sagrada 
Congregação dos Ritos, a 26 de Abril de 1916. Refundiu-o em 1924, esten¬ 
dendo-o a mais quatro dioceses: Bragança, Funchal, Lamego e Leiria. Esta 
reforma litúrgica do Breviário próprio de Portugal completou-a, ao mesmo 
tempo, com a correspondente do Missal, nas mesmas dioceses e com idêntica 
aceitação da Cúria. 

À liturgia popular da Rainha Santa, consagrou, também, um estimá¬ 
vel livrinho de Pretíes e Louvores, em 1892, várias vezes reeditado até 1929; 
outro, em 1934; e o Cmtatorium ElisabetUcum, editado com grande luxo 
e notação musical gregoriana para as solenidades do VI Centenário de Santa 
Isabel, presidida pelo Sr, Cardeal-Patriarca de Lisboa como legado a latere 
do Papa, em 1936. 

À sua iniciativa se deve, igualmente, o ofício litúrgico do Nome de 
Jesus para os clérigos da Sé Nova de Coimbra, publicado em 1935, e os 
ofícios próprios da capela da Universidade de Coimbra, depois que ela 
reabriu ao culto em 1937, trabalhos a que devemos associar o Suplemento 
e Instruções Regulamentares da Real Capela da Universidade^ que já tinha 
publicado em 1907. Em mais de uma sagração episcopal, como nas de 
D. Manuel Cerejeira, D. António Martins Júnior e D. Guilherme Guimarães, 
em 1928, bem como na de D. Luís de Almeida, em 1932, se acudiu ao seu 
saber litúrgico para traçar um roteiro seguro de cerimónias, pelo qual se 
pudessem orientar clérigos e leigos assistentes. 



Entre as produções da especialidade, ficarão como modelos de eru¬ 
dição e de crítica as suas Notas Avulsas, publicadas em 1929 na revista 
Opus Dei, sobre 0 Primitivo Rito Bracarense, sobi’e a Origem Histórica da 
Palavra Endoenças, impresso na Biblos em 1927, e um artigo sobre as 
Origens Históricas do Ofício-Missa Solene de Sexta-Feira Santa, vindo à 
luz na mesma Opus Dei, em 1936. 

Sobre Indumentária Litúrgica na Iconografia Medieval, deixou, tam¬ 
bém, esclarecimentos que não foram inúteis para a questão dos painéis 
de S. Vicente de Fora e a Biblos se apressou o trazer a público, em 1926. 

A segurança da sua erudição e o profundo interesse que a sua pie¬ 
dade cristã 6 sacerdotal punha em todos estes escritos merecerão, por largos 
anos, que ele continui a ser saudado como um dos mais notáveis liturgistas 
de todos os tempos em Portugal, tanto mais simpático, quanto é certo que 
não era avaro do seu saber profundo. 

Na verdade, paralelamente a esta acção de alta cultura litúrgica, da 
qual confessadamente partilharam espíritos tão esclarecidos como D. Caro- 
lina Michaélis de Vasconcelos, segundo esta própria o atesta nas suas 
Notas Vicentinas, este príncipe de mestres não desdenhava de baixar até à 
plebe cristã, era saborosíssimas Crónicas litúrgicas que, desde 1923, assi¬ 
duamente estampou no Correio de Coimbra. 

O historiador eclesiástico. É, porém, na historia eclesiástica que o 
seu espírito, ávido de objectividade, desde cedo, principiou a mover-se mais 
à vontade e com grande proveito para o prestígio das ciências sagradas 
em Portugal. 

A Agiografia, a biografia de personagens célebres nos anais da Igreja 
entre nós, as instituições eclesiásticas e a arqueologia sacra com os capítulos 
tão interessantes da epigrafia e esfragística eclesiástica da cidade e diocese 
de Coimbra, cristalizaram em volumes que ficarão clássicos^na moderna 
bibliografia histórica portuguesa, como monumentos de paciência investi¬ 
gadora, perspicácia crítica e probidade informativa. O primeiro tema a 
solicitá-lo cronològicamente, foi a Rainha Santa, paixão dominante de toda 


a sua vida de letrado. 

Com os trabalhos históricos que o Doutor Vasconcelos consagrou a es- 






posa de D. Dinis, a agiografia portuguesa entra num caminho novo, pelo ri¬ 
gor científico com que o tema começa a ser explorado metodicamente, sem 
que 0 historiador tenha ultrapassado em nada os cânones da verdadeira orto¬ 
doxia, como aliás era de prever. Trabalhando à luz dos documentos, dá-se 
à lenda, apenas, o valor literário ou etnográfico que ela comporta. 

A série magnífica começa pelo relato da Primeira Abertura do Túmulo 
de D. Isabel de Aragão, publicado no Instituto, de Coimbra, em 1891. Vem, 
depois, em 1892, uma História Popular da Rainha Santa Isabel, várias vezes 
reeditada e cujo valor ou teor o próprio título está indicando. 

Em 1893, apenas com 34 anos de idade, faz surgir os dois monumen¬ 
tais volumes, cuja impressão, profusa e artisticamente ilustrada, só termina 
no ano seguinte, e dedicados à Evolução do Culto de D. Isabel de Aragão. 

Obra da juventude, como nota Damiao Peres, ela representa alguns 
anos de pesquisas e meditações. É a primeira, mas sólida prova do histo¬ 
riador já feito. 

Colhendo nos arquivos e livrarias do País, tantas vezes envoltos em 
po e caruncho, todo o material manuscrito e a nota bibliográfica dos im¬ 
pressos que poderiam lançar qualquer luz sobre a origem e vicissitudes do 
culto prestado a excelsa padroeira de Coimbra, até ao ano em que escrevia 
0 autor, ele soube-o interpretar e coordenar em moldes verdadeiramente 
magistrais. A perspicácia arqueológica do Doutor Vasconcelos atingiu, na 
elaboraçao desse trabalho, lances de génio, como quando conseguiu loca¬ 
lizar, com precisão matemática, os paços isabelinos. 

0 amor das coisas torna-se subtil. A devoção do Doutor Vasconcelos 
à Rainha Santa era ardente. Desde que tomara a peito faze-la reflorescer, 
promoveu, em representação a el-rei D. Carlos, a melhor conservação da 
igreja e mosteiro de Santa Clara, reabilitando com novo compromisso a 
Real Confraria, que reformou, depois de 1931, fazendo intervir a corpora¬ 
ção em actos solenes oficiais, como por ocasião do jubileu de Leão XIII, 
redigindo os relatórios administrativos e dando, como juiz, às solenidade.? 
isabelinas, todo o esplendor que ao seu entusiasmo mereciam. 

Da historia do culto da Rainha Santa, passa à iconografia, publi¬ 
cando, em 1894, Retratos da Rainha Santa Isabel, que mais tarde havia 


de completar com ura álbum recordatório e entrando já afoitamente pela 
biografia isabelina, para a qual conseguira reunir materiais seguros, na 
magnífica conferência D. Isabel de Aragão (Porto, 1930). 

Contemporâneamente aos primeiros volumes, estabelece o seu inicial 
contacto biográfico com outra grande figura eclesiástica relacionada com 
Coimbra o P.® Francisco Suarez, nas páginas de abertura que lhe consagrou 
em Suarez em Coimbra, publicadas no Boletin de la Real Academia de la 
Historia, de Madrid (1894). Em 1895, entrega-se a outro devaneio de 
indagador incorrigível, a Sé Velha de Coimbra, cujos segredos arqueológicos 
começou a devassar com tanta fortuna, no estudo sobre Os Túmulos da 
Capela-mor e Algumas Inscrições Lapidares desse relicário da história reli¬ 
giosa de Portugal. 

No mesmo ano, distrai-se, um tanto, num breve artigo consagrado a 
O Primeiro Bispo Jesuíta, Nunes Barreto, mas para iniciar, talvez, a sua 
segunda obra de vulto como investigador incansável, Francisco Suarez, 
publicada em 1897. O maior renovador do ensino teológico na Universi¬ 
dade de Coimbra carecia, ainda, dum historiador de polpa que reconstituísse 
a actividade docente que o grande jesuíta desenvolveu em Roma e na 
Península. 

A ocasião era, então, propícia. Celebrava-se o tricentenário da incor¬ 
poração do Doctor Eximius no professorado coimbrão. O Doutor Vascon¬ 
celos, aproveitando o minucioso conhecimento, que já ao tempo disfrutava, 
dos arquivos universitários, resolveu antecipar-se, para a parte portuguesa, 
ao magistral historiador do Granatense que dele havia de beneficiar larga¬ 
mente no seu François Suarez, (Paris, 1912) como amigàvelraente tinha 
repartido com ele do saber, durante pesquisas que fizera em Coimbra, por 
1896-1897, 0 P.® Raúl de Scorraille, da Companhia de Jesus. Todos os 
escaninhos dos arquivos da Universidade foram pràíicamente revolvidos e 
a abundante documentação sistematizada e interpretada com uma isenção 
e largueza de vistas —- em perfeito contraste com o espírito anti-jesuítico 
da época - que muito honraram o historiador. Se nalgum ponto se ressente 
•de opiniões feitas, de modo particular no que se refere à integração, de 
direito, do Colégio das Artes na Universidade de Coimbra — isso se deveu, 


como confessou ao nosso consócio P.® Francisco Rodrigues, não a maldade, 
mas a influências inconscientemente recebidas. 

A independência propositada do investigador, aliás, nunca o inibiu 
de dedicar aos confrades de Suarez o mais terno afecto de amizade, e quem 
esta homenagem presta ao querido mestre recorda com saudade as longas 
horas passadas no seu gabinete de trabalho, ao passar por Coimbra. Mas 
este afecto não era exclusivista. Dedicava-o, por igual, a todos os institutos 
religiosos e particularmente à Ordem Franciscana, a cujas figuras prima¬ 
ciais, S. Francisco e Santo António, dedicou páginas brilhantes de estilo 
e simpatia, dispondo, como terceiro minorita, levar por mortalha para a 
sepultura o hábito,do seu patriarca. 

Os escritos históricos que consagrou à Universidade de Coimbra, 
instituições e personagens de relevo na sua vida docente e administrativa, 
estão, de per si, fora do tema que nos foi confiado. 

Cumpre-nos, entretanto, sublinhar, porque isso é um traço vivo da 
personalidade religiosa do Doutor Vasconcelos, a satisfação e desassombro 
com'que ele quis sempre assinalar, nos seus trabalhos, a parte fundamental 
que a Igreja desempenhou, na fundação e manutenção desse venerável 
instituto. 

A enorme soma de materiais, que para a reconstituição do seu lon- 
gíquo passado acumulou, obedecia, em particular, a este propósito, razoa¬ 
velmente apologético. 

A primeira contribuição de envergadura a que se lançou, neste objec- 
tivo, foi a Historia da Real Capela da Universidade, aparecida em 1908. 
Mas a descoberta do diploma original do fundador do Estudo Geral de 
Lisboa, por 1290, num pulverulento armário de arquivo particular, cons¬ 
tituiu um dos mais felizes achados do direcíor do Arquivo da Universi¬ 
dade de Coimbra, em 1912. 

Dándolhe oportunidade para, com o mais vivo alvoroço, rectiíicar o 
juízo erróneo que ate então se havia formado, entre os historiadores, sobre 
a prioridade da iniciativa na fundação da primeira universidade portu¬ 
guesa, que por este documento precioso passou deíinitivamente para 
D, Dinis, 0 investigador ponderado não deixava de anotar, à luz da restante 


documentação, que tal primazia em nada menoscabava a interferência do 
clero em tão gloriosa empresa. 

A mesma justa preocupação orientou o Doutor Vasconcelos nas pági¬ 
nas dedicadas à Fixação da Universidade em Coimbra, nas quais transpa¬ 
rece a sua especial ternura pela encantadora cidade, e à Súmula da História 
da Universidade Dionisiana. Cumpre acentuá-lo, sobretudo, nos cuidados 
dispensados à mais característica e deploràvelmente desaparecida institui¬ 
ção coimbrã: Os Colégios Universitários. Esse volume, que historia uma das 
iniciativas mais gloriosas da Igreja em Portugal, no reforço da cultura e da 
civilização de aquém e além-mar, completado com alguns artigos esparsos 
no Correio de Coimbra sobre as mesmas instituições e alguns dos seus vul¬ 
tos docentes mais notáveis, há-de ficar, na história literária do País, como 
um dos mais belos e sérios registos das benemerências eclesiásticas, em 
prol da vida nacional. 

O volume Inês de Castro, não entrando igualmente dentro das atri¬ 
buições que me foram impostas, não pode ser esquecido, por quem traçar 
0 seu perfil religioso. 

Nesse trabalho, onde a lenda inesiana vai sendo desfiada eruditissi- 
mamente, há páginas de interpretação de enigmática imaginária tumular, 
que a história da Arqueologia em Portugal nunca poderá separar da sensi¬ 
bilidade religiosa e cultura sacerdotal do seu autor. 

Em 1930, 0 Doutor Vasconcelos retomou, com novo alento, o estudo 
da Sé Velha de Coimbra, à qual dedicou dois volumes e um suplemento. 
É, talvez, a obra prima do seu saber arqueológico e prova eloquente, dos 
serviços que a restauração desse monumento religioso, 'em toda a sua pureza 
de estilo e função institucional, deve pedir à liturgia sagrada. 

O Doutor Vasconcelos bateu-se por essa Jóia arquitectónica com a 
ardente mocidade dum cavaleiro e a erudição insuperável dum beneditino 
paciente e argutíssimo. 

Ficou célebre, a sua descoberta do primitivo altar românico, numa 
pedra aparentemente vulgar e vandàlicamente retirada da capela-mor, em 
tempos recuados. Pugnando pela sua restauração e sagração, viu os seus 
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votos coroados, a 30 de Maio de 1939, em solenidade que historiou por 
essa ocasião. 

Dentro e fora da cidade, a Arqueologia e Epigrafia religiosa mere¬ 
ceram-lhe atenção aturada, cujos resultados testemunham os museus uni¬ 
versitários. Os seus artigos sobre o cruzeiro de Santa Cruz das Moleitas, 
em Cmzeiros de Portugal de Sousa Viterbo; sobre as inscrições das igrejas 
de S. Salvador e S. João de Almedina; e sobre a ermida de Santa Comba, 
sobre António dos Olivais, a cruz metropolitana da catedral de Coim¬ 
bra, a capela de Nossa Senhora da Esperança, a residência dos bispos de 
Coimbra, as igrejas românicas de Sanflago, do mosteiro de Santa Cruz, 
S, Bartolomeu, S. Salvador, S. João de Almedina, S. Pedro de Lourosa e 
outros monumentos, no Correio de Coimbra, são subsídios valiosos que à 
sua erudição e sensibilidade religiosa temos de agradecer. 

0 seu interesse pela história diocesana de Coimbra encontrou, ainda, 
tempo para explorar as biografias de grandes prelados coimbrões, como 
D. Jorge de Almeida e D. Manuel Coelho da Silva, ou ementar a lista cro¬ 
nológica de todos os bispos titulares dessa igreja, em 1924. 

Nas vésperas da morte tributou, ainda, ao seu arcediagado do Vouga, 
as honras de um longo artigo, no Arquivo Distrital de Aveiro, como em 1911 
se dm a escrever uma Nota Cronológica Bibliogrâfiúa das Constituições 
Diocesams Portuguesas até Hoje Impressas, obra da maior utilidade para a 
história do nosso direito canónico. 

Não nos demoraremos nos seus restantes escritos de vulgarização 
religiosa, histórica, ascética e litúrgica. Seríamos intermináveis. 

Um aspecto cumpre só não esquecer, ao relancear, por última vez, a 
figura sacerdotal do Doutor Vasconcelos. 

0 sociólogo. Este incansável investigador e mestre catedrático nao 
viveu só para a gulosa le, noutros, tantas vezes fútil curiosidade intelectual. 
Como padre da diocese de Coimbra e dignidade capitular da Sé, prestou 
sempre ao seu prelado e colegas no sacerdócio, em doutos pareceres e es¬ 
clarecimentos, os maiores serviços. 

Por debaixo das insígnias auteras do doutor, latejava um coração 
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estremoso de pedagogo, e até de compassivo samaritano, que não esmorece 
diante das mais repelentes chagas sociais. 

Como pedagogo, prestou aos rapazes do C. A. D. C, e às raparigas 
do C. A. F. C., em fervorosas conferências ascéticas e históricas, os mais 
cuidadosos desvelos de orientador das consciências cristãs. 

Para as pobres desgraçadas da rua, fundou essa obra admirável, 
que é hoje, em Coimbra, monumento da sua caridade sacerdotal — 0 Refú¬ 
gio da Rainha Santa — e já, em 1891, quisera pôr à sombra de Santa 
Clara. Dela fez a história, em 1935. 

Toda esta operosidade de gigante devia obedecer a um imperativo supe¬ 
rior. Após a sua morte, descobria-o, enternecido, a toda a diocesse, o Sr. Bis- 
po-Conde, por estas palavras: No Doutor Vasconcelos, «havia um entra¬ 
nhado amor à Santa Igreja e uma dedicação indiscutível aos seus prelados, 
que tinham por ele, justamente, a maior consideração e estima». 

Da sua vida universitária disse outro ilustre mestre coimbrão, o 
Sr. Cardeal-Patriarca: «A figura do Doutor António de Vasconcelos enche 
um período de história da Universidade. Na Coimbra do meu tempo, entre 
a constelação de nomes ilustres que lá vi, conheci outros mais subtis, ou 
mais profundos, ou mais brilhantes — não conheci ninguém tão completo. 
Este foi 0 maior de todos». 

Na história da Igreja em Portugal, o Doutor Vasconcelos, que foi 
mestre grande, entre os maiores, há-de ficar como sacerdos magnus, por 
antonomásia. A sua alma crente devotou-se a duas grandes liturgias que o 
trouxeram a esta casa: a liturgia da Fe e a liturgia da Ciência. Pontificando 
no intróito deste grande templo da História, que é a nossa Academia, dá-nos 
alento para levarmos por diante, sob o império da sua presença espiritual 
permanente, o culto reverenciai da reconstituição fiel do passado. A sua 
morte não pode significar um episódio final. Deve marcar, para este desper¬ 
tar dos estudos históricos em Portugal, o início da grande solenidade litúr¬ 
gica: Introibo ad altare Dei. 


BIOGRAFIA DO 

DOUTOR ANTÓNIO DE VASCONCELOS 

POR 


MÁRIO MENDES DOS REMÉDIOS DE SOUSA BRANDÃO 




Ex.""" Senhor Presidente. 
Doutíssimos Académicos. 


Q UIS 0 Conselho da Academia Portuguesa da História, confiar o 
elogio do Doutor António de Vasconcelos — como mestre e his¬ 
toriador — precisamente ao mais obscuro membro desta sapiente 
congregação. 

A honra desvanece-me — temo, porém, que a missão seja superior às 
minhas minguadas possibilidades, tão insigne é o vulto a evocar e tamanha 
a minha pouquidade. E, a aumentar a minha confusão, o ter de erguer a 
voz perante assembleia de tão alta nobreza intelectual. 

As palavras que ides ouvir — rudes na forma, paupérrimas nos con¬ 
ceitos, mas que brotam do coração agradecido, nada mais pretendem ser 
que 0 preito 'de devoção filial do discípulo à memória do ducca e maestro. 

Em 19 de Junho de 1860, pelas 11 horas da manhã, na igreja paro¬ 
quial de S. Paio de Gramaços, aldeiazita da Beira, o prior e arcipreste de 
Travanca, Manuel Joaquim Pereira Ribeiro da Rocha, baptizava, autori¬ 
zado pelo prior da freguesia e tio do neófito, P.® Dionísio Garcia Ribeiro, 
uma criança que nascera pelas 10 horas da noite de 1 desse mês, filho de 
Serafim Garcia Ribeiro e de D. Maria José Cândida de Vasconcelos, modes¬ 
tos proprietários locais, mas de boa e velha estirpe, aparentados com a 






melhor aristocracia da província. Foi padrinho da criança, que recebeu 
0 nome de António, o avô paterno João Garcia Ribeiro, e madrinha a avó 
materna, D. Beatriz Cândida de Vasconcelos. 

Devem ter decorrido para António Garcia Ribeiro de Vasconcelos 
felizes os primeiros anos na casa paterna, a avaliar pela devoção sempre 
manifestada pela memória dos pais. Através da longa existência nunca olvi¬ 
dou os carinhos da mãe, que a morte lhe arrebatou quando tinha apenas 
5 anos. E numa carta, que religiosamente conservo, chora a perda do pai, 
«0 seu querido velhinho», falecido em 1912. Ao publicar em 1886 a tese 
De Divortio, para o exame de conclusões magnas, consagrou-a aos pais, 
como modelo de concórdia conjugal. E já quase no extremo da existência, 
em 1936, quando da sessão solene da Sala dos Capelos, para a imposição 
das insígnias da grã-cruz da Ordem de Santiago, evocou, com mal contida 
comoção a memória dos seus maiores, junto de cuja sepultura quis, em 
espírito, ir em romagem, exclamando «Aqui vos trago os louros, com que 
os altos Poderes da nossa Pátria, houveram por bem dignificar as rainhas 
cãs. Por eles vereis, que os sãos princípios em que me educastes não foram 
jamais por mim esquecidos; que o nome honrado, que me legastes, honrado 
0 conservo, honrado o conservarei, Deo adjuvante, até o fim». 

Fidelidade semelhante manifestou, também, pelo rincão natal. Sem¬ 
pre que as férias o libertavam dos deveres docentes, demandava o remanso 
da Quinta do Monte Alegre, sobranceira ao Alva, frente às altas cumeadas 
da Estrela, a sua Tebaida, como gostava de a denominar, palmos de terra 
idílica, que ficaram conhecidos na região pelo nome de «Quinta do Lente». 

Em 1869 encerra-se para Antonio de Vasconcelos o período da infân¬ 
cia descuidosa. A aldeiazita natal nao tinha escolas que bastassem à sua 
educaçao literaria, encaminhada ja, sem duvida, à carreira eclesiástica. 
Por isso em Fevereiro desse ano foi para Coimbra, que conhecia de uma 
visita rapida, empreendida dois anos antes na companhia do pai, e cujos 
poimenores de tal modo lhe ficaram estereotipados na fidelíssima memória, 
que passados quase sete decénios ainda viria a evocá-la minuciosamente. 

Da tutela paterna passava aos nove anos para a do tio o P.® Dionísio 
Garcia Ribeiro, agora prior da ridente freguesia suburbana de S. Martinho 


do Bispo — 0 seu mestre e guia até ao falecimento em 1886. Era com pun- 
gente saudade que António de Vasconcelos recordava a memória do benfei¬ 
tor e educador, e os anos passados com ele no presbitério. Terminados os 
estudos preparatórios, matriculou-se era 1878 na Faculdade de Teologia, 
mas em breve grave doença o forçou a abandonar o estudo. Renovada a 
inscrição em Outubro seguinte, nao tardou em conquistar a fama de ser 
dos melhores escolares da Faculdade, do que dão testemunhos os prémios 
alcançados no 1.®, 3.°, 4.® e 5.® anos, e a informação final de «muito bom 
18 valores». Em 9 de Junho de 1884 acabou o curso fazendo exame de 
formatura, termo normal da vida académica. Mas António de Vasconcelos 
resolveu conquistar os mais altos graus, visto os louros obtidos lhe darem 
jus a aspirar ao magistério universitário. Em 21 de Fevereiro de 1885 pres¬ 
tara as provas de licenciatura, e poucos meses depois, em 30 de Maio de 
1885, recebeu a ordenação sacerdotal, em geral exigida aos lentes de Teo¬ 
logia. Em 12 de Maio de 1886 fazia acto de repetição, defendendo coucÜzí- 
sÕes magnas, E, finalmeiite, em 27 de Junho desse ano, alcançava a suprema 
consagração académica, recebendo solenemente na Sala dos Capelos, junta¬ 
mente com dois futuros colegas no corpo docente das Faculdades de Teo¬ 
logia e Letras, Francisco Martins e Porfírio da Silva, o capelo e a borla 
branca de doutor teólogo. 

Logo em 1887 concorreu ao professorado, apresentando como disser¬ 
tação um trabalho bíblico-linguístico sobre a Pluralkação da Linguagem, 
e por despacho de 26 de Maio era nomeado para a regência das cadeiras 
de Estudos Bíblicos e Direitos Eclesiásticos. Assim por direito de conquista, 
que não pelo favor, ingressou no magistério que dignificou durante 43 lon¬ 
gos anos. 

Raras vezes pelos gerais da Alma Mater passaram lentes com as 
excepcionais qualidades pedagógicas de António de Vasconcelos: assidui¬ 
dade na cátedra, preparação cuidada das prelecções, exposição metódica, 
dicção cristalina, o dom ináto de prender a atenção, de conquistar a sim¬ 
patia e 0 respeito dos escolares, a compreensão nítida da dignidade e res¬ 
ponsabilidades do magistério, eis as virtudes que em grau superabundante 
exomam o jovem mestre, e que longe de amortecerem com o tempo (com.o 
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não raro acontece noutros professores) antes se foram acrisolando no decor¬ 
rer de quase meio século. Nos méritos professorais ninguém na sua época 
se lhe avantajou. Por isso o seu vulto «enche, um período da história da 
Universidade», como justaraente escreveu um dos seus mais ilustres discí¬ 
pulos, 0 Eminentíssimo Cardeal-Patriarca, Sr. D. Manuel Gonçalves Cere¬ 
jeira. E um colega, o grande poeta Eugênio de Castro, definiu-o com 
felicidade como «a perfeita personificação do espírito universitário». 

Sem desejar falar aqui de António de Vasconcelos como teólogo, pois 
voz mais autorizada que a minha acaba de focar esse aspecto do seu labor, 
seja-me permitido, no entanto, observar que na abundante produção im¬ 
pressa do Mestre os escritos religiosos representam uma parcela apenas, e 1 

limitada: — além das teses académicas, alguns sermões, um compêndio j 

de Liturgia, e pouco mais. O facto tem cabal explicação nas vicissitudes da 1 

Faculdade de Teologia, no período em que nela ensinou António de Vas- 
concelos: —o grave dissídio travado com o prelado conimbricense, deixa- | 

ra-a tão malferida que a extinção dela era fatal num futuro não longínquo. [. 

Por isso, até no professorado da Faculdade houve quem, tirando a conclusão 
lógica duma situação que não comportava remédio, reclamasse a sua subs¬ 
tituição por uma Faculdade de Letras. Quer dizer, no ambiente da Escola 
os lentes não encontravam aquele sentimento de segurança, aqueles entu¬ 
siasmos e estímulos sem os quais é impossível o labor intelectual profícuo. | 

Isso explica que alguns dos professores teólogos, cumpridos os deveres do- i 

centes, consagrassem a atenção a outros capítulos do saber, que não à Teo- j 

logia. Assim António de Vasconcelos vai entregar-se ao cultivo de duas dis- [ 

ciplinas gratas à sua inteligência — a Filologia e a História. | 

Latinista insigne merece bem ser considerado como um dos últimos i 

humanistas portugueses. Partidário do ensino científico do Latim, fez parte [ 

desse escol de mestres conirabricenses que em fins do século XIX preconi- ■ [' 

zavam a adopção da pronúncia normal, desideratum só mais tarde alcan- 
çado nas Faculdades de Letras, grupo a que a irreverência académica deu 
0 cognome de os «Kilceros». Cultor apaixonado da língua pátria, as suas 
obras revelam sempre purismo irrepreensível. 0 contacto diuturno com os j; 

clássicos plasmou o seu estilo inconfundível para os que com ele priva- i 


ram ler os seus livros é ainda ouvir ressoar a sua voz. Das suas preo¬ 
cupações filológicas nos dão bom testemunho duas Notas sobre a Língua Por¬ 
tuguesa, publicadas em O Instituto e, sobretudo, os manuais para o ensino 
liceal, os únicos trabalhos didáticos que compôs, a Gramática Portuguesa e 
a Gramática Histórica Portuguesa, obras de real valor pedagógico, em muitos 
aspectos ainda não superadas. Na defesa da língua punha tal ardor, que foi 
precisamente uma questão de ordem ortográfica a causa de ter quebrado a 
colaboração em O Instituto, academia a que prestaram relevantes serviços, 
sobretudo como organizador, de parceria com António Augusto Gonçalves, 
da secção de Arqueologia. 

Mas se António de Vasconcelos ensaiou, e com competência superior, 
os estudos filológicos, certo é que não perseverou neles, em breve inteira¬ 
mente rendido ao culto da História. Não será despiciendo supor que na vo¬ 
cação para historiador do Mestre terá influído o exemplo do seu parente o 
Con. Miguel Ribeiro de Vasconcelos, um dos mais nomeados investiga¬ 
dores conimbricenses de meados do século XIX. No entanto a predilecção 
de António de Vasconcelos pela história só tarde se manifestou em letra de 
forma. De facto, deixando de parte um ou outro artigo de somenos impor¬ 
tância, foi só em 1894, já dobrado o mezzo dei cammin di nostra vita)), que 
apareceram os dois grossos volumes da Evolução do Culto de D. Isabel de 
Aragão. Essa estreia foi uma revelação — não se tratava do ensaio hesi¬ 
tante de quem se iniciava num novo género de trabalho, mas uma obra per¬ 
feita e definitiva, capaz, só por si, de consagrar a reputação do autor como 
um dos mais sólidos historiadores portugueses, e, sem dúvida, o maior dos 
conimbricenses. 

Porque tio tardiamente se devotou à História? As condições 
do ambiente em que se educou no-lo esclarece. António de Vascon¬ 
celos teve de ser um autodidacta — as escolas coimbrãs do seu tempo 
não se consagravam ao ensino da História. O ambiente era até avesso 
aos que se queriam dedicar à árdua missão de investigadores do pas¬ 
sado. A cidade do Mondego sempre tão propícia aos que, dedilhavam 
a lira, raro favoreceu quem se devotou a mais prosaicos lavores intele¬ 
ctuais. Desde João Pedro Ribeiro, que Coimbra se não vangloriava de um 
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historiador de formato, e mesmo aquele insigne diplomatista não se fixara 
na cidade universitária. Certo é que no século XIX não faltaram os escri 
tores que se consagraram a evocar o passado coimbrão, mas sem atingirem 
a estatura do verdadeiro historiador. Pertencem antes ao tipo do arqueólogo, 
esses rebuscadores e publicadores de papéis velhos, de crónicas esquecidas, 
coleccionadores de episódios pitorescos de antanho. 0 que não significa, é 
evidente, que entre eles se não contassem investigadors beneméritos, cuja 
memória é merecedora dos maiores encomios — bastará recordar Aires de 
Campos, cujo elogio académico António de Vasconcelos traçou, e o meu 
venerando amigo Simões de Castro, indeíesso trabalhador. 

Em 1897 António de Vasconcelos publicava a segunda das suas 
grandes obras, acerca de Frãncisco Soares, elaborada por incumbência da 
Faculdade de Teologia, para celebrar o terceiro centenário do advento às 
suas cátedras ido grande teólogo e canonista. Essa monografia sobre o mri- 
cülum vitce, com lente coimbrão, do Doctor eximius, marca uma data no 
labor de António de Vasconcelos, como o primeiro dos seus estudos sobre a 
Universidade, mas também na vida da Alma Mater. Na realidade encerra 
0 período de descaroável esquecimento a que fora votada a averiguação do 
passado da gloriosa Escola. Tivera a Universidade entre os seus membros, 
na primeira metade do século XVUI, insigne investigador da sua história, o 
reitor Francisco Carneiro de Figueiroa, para mim o mais digno dos precur¬ 
sores de João Pedro Ribeiro. Durante o seu longo e fecundo reitorado, com 
critério histórico superior ao da época, revolve e examina os papéis do 
cartório universitário, e unicamente à luz dessa documentação escreve as 
Memórias da Universidade de Coimbra, que ainda hoje são o melhor tra¬ 
balho de conjunto sobre a história da Alma Mater, desde a sua fixação em 
Coimbra em 1537 até aos inícios de setecentos, E com admirável abnegação 
Figueiroa, investigador do melhor quilate, mas modesto e obscuro, forneceu 
os mais sólidos, materiais que enchem as extensas Voíicms Cronológicas da 
Universidade de Coimbra, e o Alfabeto dos Lentes, de Leitão Ferreira. 0 
exemplo de Figueiroa não criou infelizmente discípulos no ambiente uni¬ 
versitário—se mais tarde houve quem se ocupasse da sua história fê-lo 
desprezando, salvo raríssimas excepções, a investigação atenta dos diplomas 
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do seu cartório. A Exposição Sacinta, do reitor visconde de Vila Maior, e as 
memórias relativas às Faculdades, dadas à estampa quando do centenário 
da Reforma Pombalina, revelam bem aquela carência. 0 Arquivo da Uni¬ 
versidade fora votado ao abandono — era, afinal, um mero depósito de 
papéis velhos, simples anexo da secretaria. Depois que nele fizera aturadas 
investigações João Pedro Riheiro, raros leitores conhecera, E quando acon¬ 
tecia preguntarem do Estrangeiro às autoridades académicas alguma infor¬ 
mação sobre a vida da Escola no passado, dava-se a resposta cómoda de que 
feitas as mais aturadas buscas nada aparecera... Tal abandono pareceu 
prestes a cessar quando em 1880 foi confiada a organização do Cartório a 
Gabriel Pereira, esperanças que se não confirmaram, visto a missão, embora 
fecunda em resultados, ter durado escassos meses. A publicação por Antó¬ 
nio de Vasconcelos da documentadíssima monografia sobre o grande mestre 
jesuíta Francisco Soares, significava precisamente que de novo o arquivo 
universitário se abrira à investigação histórica. 

Encarregado por despacho eleitoral da organização do Cartório, An¬ 
tónio de Vasconcelos dispendeu nele labor exaustivo e abnegado. Tendo 
por auxiliar unicamente um pobre amanuense sem conhecimentos técnicos, 
ainda esse lhe era disputado por outros serviços. E tão exígua era a verba 
de que dispunha, que frequentemente do seu bolso pagava a tinta, papel e 
limpeza. Ê que dentro da Universidade raros compreendiam a missão a que 
se devotava. Em 1901 obteve uma primeira vitória — era nomeado director 
do Arquivo, agora declarado organismo autónomo, independente da secre¬ 
taria. A sua longa direcção, que se estendeu até 1927, foi assinalada, após o 
advento do novo regime, pela transformação do cartório universitário em 
arquivo distrital, o que lhe permitiu iniciar a série das grandes, incorpo¬ 
rações contemporâneas, com a recolha do espólio do rico cartório do Ca¬ 
bido conimbricense. A António de Vasconcelos, mais do que a ninguém, se 
deve 0 possuir hoje a Universidade o segundo arquivo do País, pela massa 
e riqueza das colecções, que abrangem, além dos velhos fundos, os registos 
paroquiais, notariais e judiciais de quase toda a Província da Beira-Litoral, 
bem como os cartórios dos Próprios Nacionais de Coimbra e Aveiro. Mas a 
obra do Mestre não se circunscreveu à organização e ampliação do Ar- 
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quivo. Foi ele que o transformou num centro de estudos, acessível aos in¬ 
vestigadores. É que não podecia da fraqueza de alguns arquivistas, que 
avaros dos tesouros confiados à sua guarda, consideram o leitor como 
inimigo. 

Outro organismo universitário mereceu a António de Vasconcelos 
grandes desvelos: a capela. Apaixonado liturgista dirigiu longo tempo a 
vida religiosa da capela e honrou-lhe o púlpito. Em 1908, numa mono¬ 
grafia documentadíssima, traçava a sua história. Maiores serviços lhe dis¬ 
pensou, ainda, já depois da proclamação da República, quando, por decreto 
de 21 de Janeiro de 1911, nela se extinguiu o culto. Ao mestre se deve o 
não terem sido dispersos pelos museus, e em parte vendidos em almoeda, 
senão destruídos, os seus tesouros artísticos. De noite, acompanliado por 
amigos discretos, retirou para local seguro as alfaias, e delas foi o guardião 
fiel até passar a tormenta. E mais tarde, com consumado tacto diplomático, 
logrou que a capela fosse oficialmente reconhecida como Museu de Arte, 
e anexada ao Arquivo de que era director. Bastava a acção de António de 
Vasconcelos naquela emergência para ter bera merecido da Universidade 
e da Arte. 

Com 0 advento do novo regime não se encerra para António de Vas¬ 
concelos — como para alguns colegas da Faculdade de Teologia, agora 
suprimida — a carreira professoral. Bem pelo contrário, um novo campo se 
abre à sua actividade com a fundação da Faculdade de Letras de Coimbra, 
sem dúvida a medida mais feliz da reforma que remodelou a velha Univer¬ 
sidade. Embora tarde se reparou desse modo uma das mais graves lacunas 
do nosso ensino superior — a falta de estudos humanísticos, em boa parte 
da responsabilidade do marquês de Pombal e seus colaboradores na reforma 
de 1772, aliás tão notável. 0 grande estadista, na sua reacção contra as de¬ 
ficiências e abusóes da velha organização da Universidade, fora longe de 
mais, sacrificando deliberada e radicalmente o estudo das Humanidades a 
favor do das Ciências, então, instaurado. Contra a lamentável carência nos 
gerais do ensino da Filosofia, História e Línguas, há muito baldadamente se 
reclamava. Eis que, finalmente, em 1911 essas aspirações foram satisfeitas 
com a criação da Faculdade de Letras. Como um dos mais insignes cultores 
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da história pátria nela ingressou, como professor António de Vasconcelos, e 
logo era reconhecimento dos excepcionais dotes de organizador, foi designado 
director. Durante o longo governo de António de Vasconcelos, que se estende 
por mais de ura decénio, toda a vida da nova Escola se polariza em seu torno. 
À sua volta se agrupa um escol de homens notáveis, alguns há muito experi¬ 
mentados como mestres, outros só agora chamados aos labores docentes, 
tais como Carolina Michaelis de Vasconcelos, Joaquim de Vasconcelos, 
Gonçalves Guimarães, Mendes dos Remédios, Carlos de Mesquita, etc. Eles 
vão ser, sob a superior direcção de António de Vasconcelos, os renovadores 
do ensino humanístico nas cátedras coimbrãs. A história como se repetia — 
tal como em 1547, quando um estado-maior dos mais insignes humanistas, 
vinha sob o comando do plus grand principale de France, M.® André de 
Gouveia, estabelecer, magna cura et impensis, de D. João III, uma das es¬ 
colas mais gloriosas do Renascimento, o Colégio das Artes, também, agora, 
ura grupo de mestres, da mesma estirpe intelectual dos de antanho, renovava 
aquelas brilhantes tradições docentes, reintroduzindo os estudos de Huma¬ 
nidades e Filosofia. Acode-me à recordação a frase do humanista Jorge 
Buchanan, ao memorar os antigos companheiros no professorado do Colégio 
das Artes, dispersos ou levados pela morte, e que bem se poderia aplicar a 
António de Vasconcelos e seus colaboradores: Erant enim plerique per mui¬ 
tos amos summa benevolentia conjuncti, qui ex suis monumeníis orhi cia- 
ruermt. Desgraçadamente, tal com em meados de quinhentos, também agora 
surgiram espíritos obscurantistas e invejosos a quem ofuscou a nobre inde¬ 
pendência de carácter, os louros colhidos por aquela plêiade de mestres. A 
obra auspiciosamente iniciada não tardou em ser combatida e esteve prestes 
a soçobrar. Se menciono aqui essas vicissitudes, fruto de mesquinhas vai¬ 
dades, é porque a justiça me impõe recordar a serena, altiva, intemerata 
coragem manifestada por António de Vasconcelos na defesa da sua escola 
ameaçada. 

, A atestar o seu governo como homem de acção áí está o edifício da 
Faculdade de Letras, erguido à custa de persistentes esforços, e que a des¬ 
peito das dificiências, é ainda hoje, passados já três decénios sobre o início 
das obras, a melhor das instalações universitárias de Coimbra, 
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Na regência da cadeira de História de Portugal conquistou a justa 
nomeada de ser dos mestres universitários mais doutos. As qualidades 
pedagógicas já demonstradas no ensino teológico, como que se sublimam 
agora nas novas cátedras. Ninguém o excedeu nelas em saber e competência, 
embora, por ventura, outros revelassem maior brilho na prelecção. Mas, vo¬ 
luntariamente, nunca quis sacrificar a exactidão dos ensinamentos aos êxitos 
fáceis de uma eloquência vazia, estéril. Do valor do seu ensino se pode 
aquilatar pelo belíssimo livro sobre Inês de Castro, em que condensou uma 
série de prelecções. E recordo com saudade as lições que lhe ouvi acerca da 
expugnação de Ceuta, informadas por solidíssima erudição, e que lamento 
não tenha dado à estampa. 

Como professor de Paleografia, Diplomática, Epigrafia, Numismática 
e Esfragistica Antonio de Vasconcelos foi o renovador, e, em muitos capí¬ 
tulos, 0 introdutor do estudo das ciências auxiliares da História, desapare¬ 
cido dos quadro universitários desde que cessara o magistério de João Pedro 
Ribeiro. E Antonio de Vasconcelos, embora fosse um mestre formado na 
velha escola, quis dar ao ensino daquelas ciências um carácter prático, pois 
como professor tinha como ideal criar nos discípulos o gosto pela investi¬ 
gação. Para lograr o seu desideratum organiza colecçÕes. No Arquivo da 
Universidade destina uma vasta sala aos trabalhos de Paleografia e Diplo¬ 
mática. E era precisamente dessas aulas, a que presidia sentado à cabeceira 
de longa mesa em torno à qual se dispunham os escolares, que se recordava 
com mais saudade, depois da aposentação. E na Faculdade de Letras exis¬ 
tem a atestar o seu perseverante labor uma rica galeria epigráfica, o mone¬ 
tário, e a colecçao sigilográfica. E iniciou, ainda, a recolha de elementos 
para o ensino da Heraldica. Como prova cabal da vastidão do saber paten¬ 
teado no ensino das ciências auxiliares da História, bastará mencionar a 
admiração que lhe tributou o eruditíssimo José Leite de Vasconcelos por o 
ver preleccionar um curso inteiro sobre selos portugueses, a despeito da 
escassês de estudos da matéria. 

A António de Vasconcelos cabe o mérito, também, de ter introduzido 
na Faculdade de Letras os trabalhos de seminário, tais como se praticam 
nas congéneres estrangeiras, A 'Coníirmar o resultado dessa feliz iniciativa 


aí está, por exemplo, a Estatística das Matrículas Efeptuadas m Universida¬ 
de de Coimbra, durante Dois séculos (1573-1772), fruto da colaboração do 
Mestre e dos alunos, empresa a que dei o meu contributo, embora mínimo. 

O mesmo ideal de criar futuros investigadores o levou a fundar o 
Instituto de Estudos Históricos da Faculdade, que hoje tem o seu nome, 
e que autorizou, numa prova de carinho, a usar o seu ex-libris e divisa. 
Entre as publicações desse Instituto deu à estampa o admirável estudo sobre 
Brâs Garcia Mascarenhas, acerca do qual crítico tão autorizado como o 
Sr. Dr. António Baião afirmou, precisamente nesta sala, que «Nunca a 
capacidade de investigação, a meticulosidade da crítica, a lógica e clareza 
da exposição subiram tão alto era Portugal, como nessa monografia verda¬ 
deiramente modelar». 

Pasma-se da capacidade de trabalho de António de Vasconcelos, 
quando nos recordamos que precisamente no período em que sobre ele pe¬ 
saram os encargos docentes, a direcção da Faculdade, e a elaboração de 
tantos estudos históricos de árdua investigação, teve, ainda, energias para 
exercer fora da Faculdade, mas no ambiente escolar, uma acção profunda. 
Como defensor da tradição académica, numa época iconoclasta, se lhe deve 
a sobrevivência e a restauração do cerimonial universitário. Crente fervo¬ 
roso amparou carinhosaraente a casa dos estudantes católicos, o C. A. D, C., 
num momento em que era necessário intrepidez para o ousar. 

Em 1930 soou para António de Vasconcelos a hora de se afastar, 
em plena pujança intelectual, da cátedra. Atingindo pela lei inexorável do 
limite de idade, retirou-se, discreta, silenciosamente, como que esquivando- 
-se a despedidas e homenagens. Duro golpe para quem era estruturalmente 
um mestre, o ver-se privado do ensino, do convívio com as novas gerações 
escolares! Onze anos viveria ainda o sábio encantoado no melancólico retiro 
do seu pequenino escritório. Raros íntimos receberam dele a discreta confi¬ 
dência de quão pesado lhe era de suportar, após meio século de benemerente 
devoção do ensino, o esquecimento a que, por vezes, se sentia votado. Mas 
nem o desânimo, nem os achaques, que poucos dias lhe permitiam abandonar 
0 quarto de estudo, lograram quebrar a energia ao indefesso trabalhador, 





Como 0 confessava na: «doce paz doméstica, sem as preocupações de de¬ 
veres profissionais a cumprir, sem cuidados opressores, sem ambições nem 
aspirações, decorriam-lhe os dias suavemente, tranquilamente, nâo no dolce 
far niente do poeta, o que seria para ele a morte, mas entretido nas suas 
leituras predilectas, nos seus passa-tempos queridos de investigações histó¬ 
ricas, e de mealhas literárias, e... — porque não dizê-lo? — na meditação 
das eternas verdades, num exame de consciência da sua longa e agitada vida, 
na preparação para a última viagem, que está próxima». 

Abençoados passa-tempos aqueles a que modestissimamente se re¬ 
feria, e a que ficámos a dever a publicação, entre os 70 e os 80 anos de 
idade, dos três volumes da Sé Velha, de A Vocação Missionma de An¬ 
tónio, da sólida monografia 0 Selo Medieval da Universidade, da história, 
da extensíssima informação, sobre os Colégios Universitários, e do grosso 
1.° volume dos Esaritos Vários, colectânea de estudos já publicados, mas 
alguns deles agora proíundamente refundidos, etc. 

Embora ausente da cátedra continuou a mostrar-se fidelíssimo à Es¬ 
cola. Ele é 0 guardião vigilante da tradição universitária, que do seu ga¬ 
binete dirige 0 ritual das solenidades académicas. Lembrarei quanto contri¬ 
buiu com seus esclarecidos conselhos para o brilho das comemorações do 
centenário da Universidade, em 1937. E na capela da Universidade, como 
presidente da Confraria de Nossa Senhora da Luz, agora restaurada, con¬ 
tinuou como outrora a zelar pela magnificência do culto, com sacrifício, 
por vezes, da abalada saúde. 

A devoção por D. Isabel de Aragão patenteia-a na obra como presi¬ 
dente da respectiva confraria — governo assinalado pela celebração' do 
centenário da canonização, e, ainda, pela fundação do «Refúgio da Rainha 
Santa». 

Que exemplo admirável de actividade e persistência no labor nos 
oferece 0 octogenário de saúde precária, frequentíssimas ocasiões amarrado 
ao leito pela doença e quase sempre impedido de sair. 

As benemerências de António de Vasconcelos, por vezes olvidadas, 
tiveram finalmente a consagração e justo prémio nos últimos anos da exis¬ 
tência. Em 1936 0 então Ministro da Educação Nacional, Sr. Prof. Dr. Car¬ 


neiro Pacheco, veio a Coimbra para soleneniente lhe impor as insígnias da 
grã-cruz da Ordem de Santiago. A sessão da Sala dos Capelos, realizada 
precisamente no cinquentenário do doutoramento do Mestre, foi não uma 
mera e fria cerimónia oficial, mas o caloroso testemunho de gratidão das 
autoridades, colegas e admiradores, e o preito de devoção filial dos 
discípulos. 

Mais grato deve ter sido ainda para António de Vasconcelos a no¬ 
meação em 1937 para presidente da Academia Portuguesa da História. Sou 
testemunha do entusiasmo que manifestou pela instituição da doutíssima 
corporação, do desvanecimento em ser o seu primeiro presidente. A honra 
recebida pode, sem exagero, dizer-se que o reviventou. Ele que há muito 
renunciara a sair de Coimbra, quis vir duas vezes à capital, contra a von¬ 
tade dos médicos assistentes, que bem sabiam que um ligeiro descuido lhe 
poderia ser fatal, para tomar parte em 1937 na primeira reunião da Comis¬ 
são Instaladora, e, no ano seguinte, para presidir à primeira sessão da 
Academia. 

A Faculdade de Letras também não esqueceu o velho professor quando 
da celebração do centenário da Universidade em 1937, foi inaugurada uma 
lápida com o seu nome no Instituto de Estudos Históricos, que fundara, e 
nesse Instituto se colocou o seu retrato no dia em que completou os 80 anos. 

No verão de 194d chegou para António de Vasconcelos a hora derra¬ 
deira. Há muito adoentado, o declínio das forças acentuara-se nos últimos 
meses aterrando os íntimos, mas sem amortecer a sua admirável lucidez. So 
a dedicação dos médicos ia conservando aquela vida preciosa. Em 2 de 
Setembro, à entrada^da noite, após prolongada agonia que o transfigurara, 
António de Vasconcelos extinguia-se. 

Na morte quis ainda dar uma lição esse homem cuja longa existência 
fora um magistério constante, Ele qüe amara o fausto, a quem deslumbra¬ 
vam os esplendores da Liturgia, a quem tinham sido de todo estranhas as 
seduções da glória, quis renunciar às pompas, determinando no testamento, 
regido não ao soar da hora fatal mas há longos anos e era plena lucidez, 
um funeral digno do mais humilde franciscano. So na noite do transito, ao 
ouvir ler essa página impressionante das suas derradeiras vontades, com- 
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preendi a €omoção do Mestre ao narrar-me algum tempo antes o ritual do 
enterro dos mais reformados religiosos. 

Apresentando nas linhas principais, mas quão incompleta e deficiente- 
mente; 0 ourrieulum vitce de António de Vasconcelos, íalta-me esboçar em 
breves traços, o seu perfil físico, moral e intelectual, 

Que admirável prelado do Renascimento não teria dado! O seu vulto 
era inconfundível, duma distinção nata, de fidalgo beirão. De estatura alta, 
tinha a compleição forte do serrano que na juventude palmilhara à caça os 
montes natais — robustez aliás só aparente, pois encobria grave afecção 
não de todo superada. 0 olhar vivo, a voz nitidíssima, calma, pausada, só 
raras vezes mais rápida ao repulsar uma ofensa, mas para logo se calar, 
pois 0 Mestre preferia esmagar com o silêncio as injúrias. Do rosto raras 
vezes andava ausente o sorriso afável, acolhedor. O andar era grave, quase 
solene. Os mais insignificantes gestos tinham um geito hierático — era in¬ 
confundível 0 modo como manuseava pergaminhos, medalhas, e selos. No 
tiajai foi de um cuidado e meticulosidade insuperáveis. Em nenhuns ombros 
vi que assentassem melhor as vestes doutorais. 

António de Vasconcelos era uma figura bem humana nada do 
asceta que vive muito acima do comum doa homens, que o respeitam mas 
0 temem, nada, também, desse tipo caricatural do sábio distraído e bisonho. 
Tinha nm notável bom senso, um sentido prático difícil de igualar, um tacto 
raro. Um diplomata na melhor acepção do termo. Graças a sua lhaneza e 
poder de atrair as simpatias, triunfa de dificuldades contra as quais outros 
mais intransigentes soçobrariam. A sua tolerância merece ser louvada — 
sacerdote piedoso mantém com homens de bem diferente índole religiosa 
e política sólidos laços de amizade. Bastará recordar os que tão cordial- 
mente 0 prenderam ao artista e democrata António Augusto Gonçalves, 
venerando amigo da minha meninice e juventude a que rendo aqui preito 
de saudade. Mas a tolerância não foi nele sinónimo de indiferença ou 
fraqueza. Em época de tão acerbas lutas ideológicas teve oportunidade de 
provar exuberantemente a tempera do carácter, a firmeza das convicções 
religiosas. 


O desinteresse material que manifestou no decorrer da sua longa 
existência merece ser muito particularmente encomiado. Já apontámos que 
amou 0 fausto, e não foi, até ao advento do novo regime, indiferente à polí¬ 
tica. Em Coimbra e na terra não se desvaneceu, ainda, de todo a recordação 
do entusiasmo com que militou no partido progressista, bem manifestado 
nas ruidosas expansões de alegria quando de vitórias eleitorais, ardente¬ 
mente disputadas. Pois bem, tendo vivido em período tão agitado, tão pro¬ 
pício à ascenção dos ambiciosos, António de Vasconcelos, um real valor 
como intelectual e homem de acção, preferiu a vida modestíssima de pro¬ 
fessor a cargos mais rendosos e brilhantes, que facílimo lhe fora conquistar. 
No próprio ambiente universitário soube limitar tanto as ambições, que 
nunca cedeu à solicitação para aceitar o reitorado. Fora da Universidade, 
à parte uma ou outra comissão oficial, apenas foi reitor do liceu de Coim¬ 
bra. E ao falecer, após 60 anos de vida laboriaríssima, deixou afinal o que 
herdara dos seus maiores. 

Mas 0 traço mais saliente do carácter de António de Vasconcelos 
parece-me ser a bondade para com amigos e discípulos. É natural, é hu¬ 
mano, que na apreciação dos homens por vezes se tenha equivocado. Nos 
seus ressentimentos alguma rara ocasião seria injusto. De vez em quando 
terá, talvez, manifestado nímia susceptibilidade. Mas como soube resgatar 
magnificamente essas faltas com as inumeráveis provas de generosidade que 
lhe conhecemos! É considerar, por exemplo, a liberalidade com que facul¬ 
tava os tesouros do seu saber aos que dele se aproximavam para pedir um 
conselho, colher uma informação. O seu pequenino escritório da Rua da 
Trindade estava sempre patente a amigos e discípulos, e até a desconheci¬ 
dos —' mesmo quando prostrado no leito pela doença gostava de receber 
03 íntimos. Tinha o dom raro de captar simpatias. Sem ele não se é mestre 
perfeito, por mais poderosa e clara que se tenha a inteligência. António de 
Vasconcelos foi-o — teve o condão de criar discípulos. E cada um deles 
encontrou no Mestre, nas boas e nas más horas, ura amigo, um protector. 
Quem vos fala é bem claro argumento da generosa amizade do Sábio. Para 
ele a palavra amigo nunca foi uma vasia fórmula de cortesia. 
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A fidelidade que manifestou a colegas e alunos também a estendeu às 
instituições — é considerar o amor ardente que professou sempre à Alma 
Mater. Ela não foi para António de Vasconcelos apenas o degrau para as- 
cenções vertiginosas. 

Este grande carácter foi, também, um valor intelectual do melhor 
quilate. Investigador operosíssimo só a morte logrou sacudir-lhe da mão a 
pena. Os seus trabalhos impressos ascendem a mais de três centenas, alguns 
extensíssimos, e fruto de anos de ímprobo labor. 

A sua inteligência era clara, metódica, agudíssima. A curiosidade 
intelectual extensa, eclética, fez dele um polígrafo: historiador, filólogo, 
teólogo, liturgista, pregador, conferencista, arqueólogo, pedagogo, jorna¬ 
lista, etc. E na sua vasta bibliografia não falta, sequer, um folheto de agri¬ 
cultura, reflexo do amor à terra. 

Nas noites estivais passadas no belo retiro da Quinta do Monte Alegre, 
dedicava-se à asti’onomia perscrutando o céu com a sua luneta astronómica. 
E em todos os capítulos do saber se manifestou sapiente. Não foi, pois, um 
daqueles eruditos profundos, mas unilaterais, cegos para tudo o que não 
respeita ao limitado capítulo da sua especialidade, um desses «técnicos» 
em que se revelou tão fértil a sua época. António de Vasconcelos bem po¬ 
deria repetir com o clássico: nHomo sum, humani nihil a me alienum 
putO)). Razão tem 0 Eminentíssimo Cardeal-Patriarca ao confessar: «Na 
Coimbra do meu tempo, entre a constelação de homens ilustres que lá vi, 
conheci outros mais subtis, ou mais profundos, ou mais brilhantes, — não 
conheci ninguém tão completo. Este foi o maior de todos». 

No Mestre à clara inteligência casava-se uma memória prodigiosa, 
sem duvida o mais extraordinário dos seus dons naturais. Ninguém conheci 
que neste aspecto com ele possa ombrear. No cérebro gravava-se-lhe como no 
aço a recordação das leituras, conversas, dos mais pequenos episódios a 
que assistira desde a tenra puerícia. 

Ouví-lo discorrer era ver ressurgir palpintante, estuante de vida a 
Coimbra do seu tempo, e até mesmo de há um século ou mais, graças aos 
testemunhos que colhera da boca dos velhos. Por isso quantas vezes entrei 
no seu exíquo escritório, ou no seu quarto de doente, com a intenção de me 


demorar momentos, pois não o desejava fatigar, e, afinal, me esquecia 
horas a escutá-lo enlevado. Que admiráveis livros de memórias poderia ter 
I escrito! Há-de pungir-me sempre o remorso de, fiando-me na minha infiel 

j memória, não ter lançado por escrito, ao volver a casa, o que deliciado lhe 

i ouvira relatar. 

i António de Vasconcelos possuía ainda um apurado sentido artístico. 

Com que atenção zelava pela impressão cuidadosa dos seus escritos! 

A ele se deve o ter-se conservado a belíssima biblioteca de S. Pedro, 
que instalou na Faculdade de Letras, a única das livrarias dos numerosos 
colégios universitários que se salvou graças à sua solicitude, o que nem 
todos, adentro até da Universidade, souberam compreender. 

Mas é principalmente como historiador que o seu valor avulta, e im¬ 
porta aqui recordar nesta doutíssima corporação devotada ao estudo do 
passado. 

Nas obras de António de Vasconcelos ressalta à primeira leitura a 
objectividade, a serena imparcialidade, a altiva independência de juízos, 
0 arguto sentido crítico. À cabeça do seu primeiro trabalho histórico ins¬ 
creve, como uma lápida, o nobre preceito ciceroniano, seu lema, e que de¬ 
verá ser de quantos se votam à missão de historiador: primam esse historice 
legem ne quid falsi dicere audeat: deinde ne quid veri non audeat; ne qua 
suspicio gratice sit in scribendo, ne qua simultatis. E a este ditame se manteve 
fiel, sem um desfalecimento, durante meio século de labor. Que coragem não 
patenteou ao arrostar tantas vezes com a estreiteza de visão, a mesquinha 
intolerância de muitos que o liam. Que ânimo intemerato não revelou, ele 
devotíssimo da Rainha Santa, ao refugar os ouropéis da lenda hagiográfica, 
tecida pela piedade popular era torno daquela excelsa figura da nossa his- 
I tória! Acode-me à memória, com comoção, a última longa conversa que tive- 

] mos — ia dizer a derradeira lição que ouvi ao Mestre, já prostrado no leito 

í pela última doença — e no decorrer da qual recordou quq após a publi- 

! cação do seu trabalho Evolução do Culto de D. Isabel de Aragão, Sánchez 

! Moguel, 0 informara, aliás com sinceridade suspeita, do escândalo que o li- 

I vro provocara em certos meios espanhóis — como, também, nalguns de 

j Portugal — por se tratar, dizia o escritor espanhol, «da história de uma 
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rainha e não de uma santa», o que quase levara à condenação da obra pelo 
bispo de Madrid. 

À imparcialidade e acribia se junta nos escritos do Mestre uma ex¬ 
tensa seriedade de propósitos. Nunca teve o intuito de agradar ao vulgo. 
Soube sempre fugir à tentação dos aplausos fáceis, à miragem dos êxitos 
de livraria. Como na vida conseguiu limitar as ambições, também como his¬ 
toriador se moveu dentro de fronteiras voluntariamente bem demarcadas. 
Assim, nunca pretendeu dar-nos uma história geral da Nação, sequer de ura 
longo período dela. É um monografista, que evoca esta ou aquela figura de 
antanho, o passado de uma ou outra instituição. António de Vasconcelos 
convencera-se de que no estado actual dos nossos conhecimentos históricos o 
que importa é destacar breves períodos, e estudá-los profunda, exaustiva- 
mente. Mais tarde sera possível sobre o alicerce sólido de tais monografias 
compor a história geral da Nação, digna do nosso grande passado. Mas uma 
tal limitação no âmbito da investigação pressupõe muito desinteresse, uma 
grande abnegação. Considero como ura dos maiores méritos do Mestre o ter, 
com 0 seu exemplo, incutido nos melhores discípulos esse ideal. 

Não se conclua, no entanto, que a António de Vasconcelos, embora 
tenha possuído um sagaz espírito analítico, faltaram as qualidades de 
síntese requeridas ao verdadeiro historiador. O Mestre sabe bem distinguir 
0 pormenor secundário do facto essencial, relacionar sucessos, tirar con¬ 
clusões, estabelecer leis. 

Outras das virtudes é a persistência na investigação — os seus livros 
repousara sobre a análise de toda a documentação acessível. Não procede 
como tantos escritores, nocivos no campo da história, que se circunscrevem 
a aproveitar uma parcela escassa dos materiais existentes, nocivos, repito, 
pois roubam ao tema o interesse que poderia ter para futuros e mais cons’ 
cienciosos historiadores. Como investigador de cartórios António de Vas¬ 
concelos pode medir-se com os mais operosos do seu tempo —é o digno 
emulo de um^Sousa Viterbo, de um Brito Rebelo, de um Braamcamp Freire. 
Tinha a serví-lo nas suas pesquisas notável destreza paleográfica — dom 
natiiralque 0 estudo nunca poderá completamente suprir. 0 historiador 
deve não somente, poder ler os dociimentos, mas, mais ainda, ser çapaz de. 


num lelaiice de olhos por um papel amarelecido de ruim letra avaliar a 
importância do conteúdo. Quanto não teria aproveitado ao genial Herculano 
0 possuir maiores dotes de paleografisía! 

António de Vasconcelos não se contenta com alicerçar os seus livros 
sobre 0 material recolhido nas bibliotecas e cartórios. 

Examina, igualmente, com cuidado os locais onde se desenrolaram os 
sucessos que historia. E que valiosos elementos não colhe nessas pesquisas! 
Tenha-se em vista, por exemplo, a reconstituição do paço de Santa Clara, 
teatro dos amores e morte de Inês de Castro. Tendo de preleccionar sobre 
a batalha de Aljubarrota, além de mandar construir o mapa era relevo da 
região, quis ir de longada ao campo onde se feriu o prélio mais glorioso 
das armas portuguesas. 

Nas suas obras não se nota nenhum rígido dogmatismo histórico. A 
mesma tolerância manifestada nas relações pessoais informa os seus escritos. 
Não se sentia ofuscado quando as suas opiniões eram contestadas ou rectifi- 
cadas. Sem dúvida tinha muito apego aos livros que compusera, pois eram 
maduramente pensados, o fruto de longas vigílias e de dias sem conto pas¬ 
sados na poeira dos arquivos, e por isso estava apostado a combater em sua 
defesa. Como polemista deu, ainda que raras vezes, prova dc' ser lutador 
de pulso. Mas quando se convencia que errara ou fora menos justo na apre¬ 
ciação dos homens ou instituições, era o primeiro a corregir o deslise. Nos 
seus escritos há mais de uma nobre reparação. 

Eis as qualidades que exornavam o Mestre e lhe conquistaram lugar 
primacial entre os historiadores contemporâneos. 

Curvemo-nos reverentes. Ilustríssimos Académicos, perante o nome 
insigne, imperecivelmente gravado nos fastos desta douta confraria. 

Pode a memória infiel dos homens olvidar a figura distintíssima do 
lente e organizador, a pouco e pouco esfumada nas névoas do passado. Hão- 
■de fatalmente, com os discípulos perituros, calar-se os ecos do seu ensino 
prestigioso. 

As obras do historiador permanecerão, como ura monumento mais 
duradouro que o bronze. 
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